
1 / 3

Segundo Bruno Latour, as geoestórias irrompem em uma nova arena geosocial 
que se configura, nesse início do século XXI, por meio da composição entre 
lutas sociais e ambientais. Esses movimentos geosociais implicam na repolitiza-
ção do pertencimento ao solo, entendido como terreno de vida. Mas como será 
possível, para nós, sujeitos modernos que nos desviamos do Terrestre, tecer 
essas estórias e vislumbrar caminhos por dentro das dobras da Terra? Segundo 
Latour, o aprendizado dessa politização geosocial deverá ocorrer por meio de 
alianças junto aos terrestres, esses que desenvolveram tecnologias de resistên-
cia contra-colonial para seguir habitando a Terra sem sucumbir à modernização. 

Contudo, os terrestres não se limitam àqueles a que se costuma atribuir a 
qualidade de vida. Por isso, a reorientação política do Moderno em direção 
ao Terrestre deverá envolver a abertura a outras concepções de mundo que 
não sejam marcadas pela dualidade entre vida e não-vida. É disso que trata 
Elizabeth Povinelli quando, a fim de recuperar a dignidade ontológica à geologia 
e aos demais seres não-orgânicos, formula a noção de geontologias. Pensar a 
vida enquanto habitação, não somente para além do humano, mas, também, 
para fora das imposições biológicas, é o desafio que nos propõem, então, 
as geoestórias mobilizadas por esses autores e tantos outros, como Bruce 
Albert, Wellington Cançado, Arturo Escobar, Exército Zapatista de Libertação 
Nacional, Davi Kopenawa, Isael e Sueli Maxacali, Ana Mumbuca, María Puig 
de La Bellacasa, Antonio Bispo dos Santos, Luiz Henrique Eloy Terena, Anna 
Tsing, e Eduardo Viveiros de Castro, com quem buscaremos imaginar modos 
terrestres de habitar a Terra em meio às ruínas do capitalismo. 
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